O PCB: Francisco Bergoglio coloca a Igreja sob o domínio dos demônios

com um ritual pagão no Canadá. O que fazer?
A viagem de vários dias de Bergoglio ao Canadá tinha um objetivo principal: produzir um ponto de inflexão na opinião pública da Igreja católica, fazendo os católicos pensarem que a adoração e a invocação de demônios, a abertura a eles e a entrega a eles está no mesmo nível ou mesmo em um nível mais alto do que a adoração do verdadeiro e único Deus. Bergoglio procura eliminar o primeiro mandamento que diz: “Eu sou o Senhor, teu Deus… Não terás outros deuses diante de mim. Não farás para ti escultura nem figura alguma do que está em cima, nos céus (isto é, pássaros), ou embaixo sobre a terra, ou nas águas, debaixo da terra. Não te prostrarás diante delas e não lhes prestarás culto” (Ex 20, 1-5). O Apóstolo das nações adverte sobre o paganismo: “Pretendendo-se sábios, tornaram-se estultos e mudaram a majestade de Deus incorruptível em representações e figuras de homem corruptível, de aves, quadrúpedes e répteis. Trocaram a verdade de Deus pela mentira, e adoraram e serviram à criatura em vez do Criador” (Rm 1,22-23,25).

Bergoglio persegue um objetivo escandaloso e absurdo: apagar da consciência dos católicos a incompatibilidade entre Deus e o diabo; apagar a diferença entre a luz e a escuridão, entre a salvação e a condenação! Isso não é apenas apostasia e rebelião contra Deus, mas também é um pecado contra o Espírito Santo.

Durante um ritual pagão no Canadá, um xamã pediu a Bergoglio, aos bispos e às pessoas presentes que colocassem as mãos no coração. O xamã então invocou os demônios para que viessem e se apoderassem de suas mentes e de seus corações enquanto ele ritualmente soprava um apito de osso de peru selvagem.

Muitos dos rituais pagãos dos quais Bergoglio participou eram acompanhados por fortes golpes de tambores ou danças. Os participantes usavam cocares de penas de aves e representavam vários pássaros. Um xamã realizou uma cerimônia sagrada sobre um cocar de penas, que depois ele colocou na cabeça de Bergoglio como sinal de sua submissão a Satanás e aos demônios adorados pelos pagãos (cf. 1 Cor 10, 20).

A espiritualidade pagã, escondida atrás de danças e rituais, não é algo inocente. Lembremo-nos apenas da chamada cultura e das tradições dos astecas. Todas as manhãs, ao amanhecer, um xamã arrancava o coração do peito de uma pessoa viva e o oferecia às divindades pagãs. Anualmente, cerca de 20.000 vidas humanas eram sacrificadas a essas divindades. Se o cristianismo não tivesse chegado, trazendo a cultura do amor a Deus e ao homem e os princípios da justiça, esse reino pagão de terror teria destruído toda a humanidade. A tragédia é que os servos contemporâneos dos demônios agem no mundo como um governo na sombra e buscam o despovoamento. Bergoglio abre o caminho para eles trazendo maldição através de sua traição a Deus e sua união com demônios. Já temos a experiência adquirida depois de sua entronização do demônio Pachamama. Isto foi seguido pela vacinação experimental com RNA mensageiro em escala mundial. O que podemos esperar depois desse gesto apóstata no Canadá?

Os cristãos com o espírito do Vaticano II já se esqueceram de que todos os mártires, especialmente nos três primeiros séculos, preferiram sofrer a tortura e a morte a prestar homenagem às divindades pagãs, isto é, aos demônios, com um único grão de incenso. Um exemplo é Santo Inácio, bispo de Antioquia. Foi discípulo dos apóstolos Pedro e João. Quando o imperador Trajano (98-117) soube do bispo Inácio, ordenou que o trouxessem e procurou forçá-lo a adorar divindades pagãs. O santo respondeu: “Ainda que me jogues às feras para que me devorem, ainda que me crucifiques na cruz ou me entregues ao fogo, jamais oferecerei sacrifício aos demônios!” Santo Inácio foi condenado e enviado a Roma para ser lançado aos leões famintos. A caminho de Roma em navio, ele advertiu os efésios: “Aquele que corromper a Igreja de Deus com sua má doutrina, pela qual Jesus Cristo foi crucificado, esse, tornando-se impuro, irá para o fogo inextinguível e, como ele, qualquer um que o escutar.”
Este julgamento se aplica plenamente ao pseudo-papa Francisco. Ele corrompe a Igreja de Deus com sua má doutrina; então ele irá, como Santo Inácio adverte, para o fogo inextinguível. E quem quer que o escute, irá com ele para lá. Bergoglio está arrastando toda a Igreja para a idolatria satânica e fazendo cair a maldição de Deus sobre a Igreja e o mundo!

Santo Inácio disse ao Imperador: “Mesmo que me jogues às feras para que elas me devorem, eu jamais oferecerei sacrifício aos demônios!” Esta atitude de Santo Inácio decorre dos ensinamentos da Sagrada Escritura e da tradição eclesiástica e apostólica.
Durante o reinado do imperador Adriano (117-138), o bispo Eleutério mostrou a mesma determinação de Santo Inácio. Santo Eleutério era natural de Roma e também foi forçado a prestar homenagem a divindades pagãs. Ele se recusou dizendo: “Não se pode evitar de chorar a loucura de vocês. Deus os dotou de razão... mas vocês abandonaram o verdadeiro Deus, que criou todas as coisas, e declaram a guerra contra Ele. Seus deuses são na verdade demônios que procuram destruir as almas de vocês no inferno. Considerá-los como deuses e oferecer sacrifícios e adoração a eles é a maior loucura! Eu adorarei o único Deus, Jesus Cristo!” O bispo foi submetido a uma série de torturas cruéis; ele permaneceu fiel a Cristo e, finalmente, o imperador Adriano ordenou que ele fosse decapitado com uma espada.

Em 2019, o pseudo-papa entronizou o demônio Pachamama no Vaticano. Durante sua visita ao Canadá, Bergoglio submeteu-se a um feiticeiro – um xamã – em um ritual pagão, e com ele todos os bispos presentes. Tendo passado por um ritual de iniciação de consagração aos demônios, Bergoglio abre um precedente pernicioso para todos os católicos. O santo bispo Eleutério diria a ele e aos bispos presentes: “Não se pode evitar chorar a loucura de vocês! Deus os dotou de razão, mas vocês O abandonaram! Vocês consideram as coisas criadas como deuses e adoram um demônio que chamam de ‘mãe terra’”. Além disso, o mártir acusaria Bergoglio e os bispos: “Vocês abandonaram o verdadeiro Deus, que criou todas as coisas, e declaram a guerra a Ele”. Por causa do gesto de apostasia que cometeram, incorreram no anátema de Deus segundo Ga 1,8-9, ou seja, maldição e exclusão do Corpo Místico de Cristo, a Igreja. Se esses bispos se recusarem a se arrepender, acabarão no inferno.

Sob o imperador Aureliano (270-275), São Caritão foi levado perante o prefeito da cidade, que o obrigou a adorar divindades pagãs. Caritão respondeu: “Todos os deuses dos pagãos são demônios. Sem a permissão de Deus, eles nem sequer têm poder sobre os porcos.” Caritão foi submetido às mais cruéis torturas por sua fidelidade a Cristo.

A deificação da chamada “mãe terra” é idolatria. Os pagãos adoram a criação em lugar do Criador. O apóstolo Paulo diz: “Pretendendo-se sábios, tornaram-se estultos. Mudaram a verdade de Deus pela mentira, e adoraram e serviram à criatura em lugar do Criador” (Rm 1,22-23,25).

Durante sua visita ao Canadá, Bergoglio ocultou seu respeito pelos demônios demonstrando apreço pelas chamadas cultura e espiritualidade indígenas. É culpa do Vaticano II e da hierarquia católica que esses pagãos, embora batizados, pratiquem rituais idólatras e magia inclusive nas igrejas católicas. Ao fazer isso, eles adoram demônios e não Deus. Assim, eles cumprem o programa apóstata da Nostra Aetate do Vaticano II. João Paulo II também participou de rituais pagãos no Canadá e em outros lugares. Portanto, o Concílio Vaticano II deve ser chamado pelo que é, ou seja, herético. Os papas pós-conciliares devem ser pública e postumamente excomungados da Igreja por promoverem a apostasia programada, uma vez que eles já haviam se excomungado a si mesmos do Corpo Místico de Cristo por sua notória promoção do paganismo. Sem este passo radical, não pode haver reavivamento espiritual nem renovação da Igreja! Caso contrário, o processo de autodestruição continuará, e o pseudo-papa Bergoglio agora o acelera com sua participação direta em rituais satânicos, tanto dentro como fora da igreja.

Se ao menos a provocação flagrante de Bergoglio colocasse em alerta os católicos paralisados!

Queridos católicos, vocês finalmente perceberão as verdades mais essenciais da fé e começarão a distinguir quem está marchando atrás da bandeira de Cristo e quem está seguindo a bandeira do anticristo? A realidade é que o inválido papa Francisco está sob múltiplos anátemas de Deus, excomunhão da Igreja e maldição! Essas coisas passam para todos os que se submetem a ele e lhe obedecem.
Caros bispos, sacerdotes e fiéis, é dever de vocês, diante de Deus, separar-se radicalmente do papa inválido!
O profeta Elias chamou o povo no monte Carmelo: “Até quando claudicareis dos dois pés? Se o Senhor é Deus, segui-o; mas se é Baal, segui a Baal.” (1 Reis 18, 21). O profeta então orou: “Ouvi-me, Senhor, ouvi-me, para que este povo reconheça que vós, Senhor, sois Deus, e que sois vós que converteis os seus corações” (v. 37).

Renovação dos votos batismais de especial relevância após o escândalo no Canadá:

Que duas testemunhas estejam presentes. Que cada católico ponha a mão no coração e diga: 
“Renuncio a Satanás e a seus demônios.

Renuncio a todas as práticas supersticiosas e pagãs relacionadas à adivinhação ou à magia.

Renuncio ao servo de Satanás, Francisco Bergoglio.

Creio em Deus Criador e em seu Filho Jesus Cristo, o único Salvador.

Agora recebo Jesus Cristo como meu Senhor e Deus. Amém.

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém”.
+ Elias

Patriarca do Patriarcado católico bizantino

+ Metodio OSBMr                      + Timoteo OSBMr
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